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			Prefácio


			É com grande entusiasmo que escrevemos este livro sobre Psicologia Experimental: Análise do Comportamento. Ao longo de muitos anos de formação temos como meta apresentar um material que visa colaborar com o ensino e a aprendizagem de alunos, de leitores iniciantes nessa perspectiva teórica ou, até mesmo, de profissionais da área da Psicologia. Gostaríamos, também, de aproveitar a oportunidade para agradecer a todos (professores, alunos, pacientes, colegas etc.) que contribuíram direta ou indiretamente, ao longo dessa jornada, para que este livro pudesse se concretizar.


			O conteúdo aqui apresentado é baseado na proposta de Burrhus Frederic Skinner (1904-1990), psicólogo americano que desenvolveu uma área da ciência chamada Análise do Comportamento, e que, primeiramente, em ambientes controlados, como o laboratório, iniciou experimentos com ratos e pombos, e que, a partir dessa metodologia, ofereceu também subsídios para as pesquisas com seres humanos, domínio da ciência proposta por Skinner conhecido como Análise Experimental do Comportamento. As características dessa ciência foram construídas a partir do Behaviorismo Radical, uma filosofia da ciência que, dentre suas características, abandona as ideias mentalistas de teorias precedentes, isto é, ideias que atribuem os comportamentos dos indivíduos a um mundo interno destes próprios indivíduos. Além disso, o Behaviorismo Radical propõe a adoção do comportamento como seu objeto de estudo, e que a ciência não deve se limitar em somente descrever os fenômenos comportamentais, mas também deve buscar prever e controlar o comportamento, que é ordenado e determinado pela interação do indivíduo com o ambiente.


			Em 1926, Skinner se formou em Letras em Hamilton College, em Nova York, com o objetivo de se tornar escritor. Após dois anos, em 1928, quando teve contato com as obras de Ivan Pavlov e John Watson, ingressou na Universidade de Harvard em uma pós-graduação em Psicologia. Lá concluiu seu mestrado (1930) e seu doutorado (1931), permanecendo como pesquisador na Universidade até 1936. De 1936 a 1945, depois de vários pós-doutorados, Skinner ministrava aulas na Universidade de Minnesota. De 1945 a 1947 lecionou na Universidade de Indiana, tornando-se o presidente do Departamento de Psicologia. Em 1948, retornou para a Universidade de Harvard como professor titular do Departamento de Psicologia, onde permaneceu até 1990, ano de seu falecimento (18 de agosto), com 86 anos. Skinner foi considerado um dos psicólogos mais influentes do século XX, chegando a publicar 21 livros e 180 artigos que culminaram na expressão de uma obra científica que se propagou para o mundo, levando a ciência da Psicologia a um avanço considerável, em teoria e prática.


			O método de Skinner era baseado em manipulação de variáveis ambientais e, então, uma observação sistemática do comportamento, pois acreditava que a Psicologia deveria ser uma ciência que permitisse resultados que pudessem ser replicados. Sua ideia de que o comportamento é derivado das relações com o ambiente desafiou conceitos existentes na época, que buscavam as causas do comportamento nos estados ou nos processos mentais. Como um pesquisador preocupado com as questões relacionadas ao comportamento humano, Skinner dedicou muitos esforços aos trabalhos de pesquisa básica de laboratório que foram a base conceitual e metodológica para os estudos em Análise do Comportamento Aplicada nas diversas áreas de atuação da Psicologia, tais como: clínica, escola, hospital, organizações, esporte, educação especial, jurídica etc. Para Skinner, os problemas que encontramos no mundo só poderiam ser resolvidos se melhorássemos a nossa compreensão a respeito do comportamento humano, e o Behaviorismo Radical, por sua vez, pode contribuir como uma alternativa promissora para esse processo de evolução da humanidade.


			Desse modo, o presente livro consiste em capítulos que apresentam os principais conceitos básicos da Análise do Comportamento, e como podemos associá-los com as situações práticas da vida, como também o papel da Análise do Comportamento para a educação. Apesar de os termos técnicos permitirem um entendimento sobre esses conceitos, sempre que possível, esforços foram direcionados a produzir um material que fosse acessível em uma linguagem mais cotidiana, que pudesse contribuir com o processo de ensino-aprendizagem. Na prática, muitos estudantes de cursos de graduação em Psicologia relatam dificuldades para a compreensão da proposta da Psicologia Experimental (Análise do Comportamento) por conta de uma linguagem técnica e muito específica, como se estivessem na condição de aprender uma segunda língua. O contato com um conteúdo totalmente novo causa certa estranheza. Assim, as tentativas de apresentar um material conceitual que possa se relacionar com exemplos do dia a dia dos seres humanos foram estabelecidas para que os leitores pudessem se sentir mais familiarizados.


		




		

			Parte I


			Fundamentos da Análise do Comportamento


		




		

			Capítulo 1.


			Behaviorismo Metodológico e Radical


			O Behaviorismo nasceu na ciência da Psicologia no final do século XIX e início do século XX, e começou a estabelecer um diálogo com as Ciências Naturais propondo como objeto de estudo o comportamento observável, compreendido como a interação do organismo com o ambiente. Mais especificamente, uma relação de interdependência entre as atividades do organismo (comportamento) com os estímulos antecedentes e consequentes (ambiente). O fundador do Behaviorismo Metodológico, John Broadus Watson (1878-1958), trouxe a noção de uma ciência que pretendia abandonar a introspecção, a pesquisa de processos mentais e a hereditariedade como determinante do comportamento. Embora Watson, em muitos de seus trabalhos, tenha se referido a fatores biológicos, o papel do ambiente ganhou destaque em seus objetivos teóricos, na previsão e no controle do comportamento. Para o autor, as causas do comportamento observável são decorrentes dos estímulos antecedentes a esse comportamento, em uma interação do organismo com o ambiente (Watson, 1913; Skinner, 1953/2007; 1974/1976).


			Watson (1913) argumentava que qualquer observador poderia medir objetivamente o comportamento que é acessível à observação de todos. A crítica de Watson era direcionada ao fato de que a Psicologia da época buscava o estudo a partir da introspecção (análise de supostos processos mentais denominados memória, raciocínio, percepção, emoção, pensamento, intenção etc.), ao invés de usar os mesmos métodos das Ciências Naturais (análise de eventos que podem ser observáveis), como a Física e a Química, para estabelecer a Psicologia. Watson (1913) argumentava que as pesquisas não propiciavam a replicabilidade dos resultados, ou seja, ao realizar a mesma pesquisa com outro sujeito, os resultados se mostravam diferentes em relação à pesquisa anterior. A explicação para essa “falha” era atribuída ao sujeito (participante e pesquisador) e não ao método utilizado. O autor propôs, então, uma ciência baseada em um método experimental, no qual fosse possível manipular eventos do ambiente e verificar os efeitos dessas manipulações sobre o comportamento do sujeito. O Behaviorismo Metodológico, portanto, não negou a existência da mente, mas se opôs ao seu status científico ao afirmar que não podemos estudá-la por sua inacessibilidade.


			Assim, com base nas pesquisas já existentes sobre o estudo do comportamento, o Behaviorismo Radical nasce como uma proposta filosófica fundamentada na predição e no controle do seu objeto de estudo, o comportamento, e que busca, assim como Watson, obter resultados experimentais passíveis de observação, como é proposto pelas Ciências Naturais. Os experimentos em laboratório (ambiente em que as condições são mais controladas) visavam, portanto, desenvolver um método científico para o estudo do comportamento, com resultados replicáveis. Estudar o comportamento na tentativa de prevê-lo e controlá-lo é estudar os fatores que podem influenciar sua probabilidade de ocorrência. A palavra “controle”, todavia, não deve ser interpretada com uma conotação “ruim”, pois, dentro da perspectiva do Behaviorismo Radical, controle é entendido como sendo a “influência” das variáveis ambientais sobre o comportamento, ou seja, aquilo que o torna mais ou menos provável de ocorrer. Em outras palavras, se uma mudança específica no ambiente (ex.: os ponteiros do relógio marcarem 12h) aumentar ou diminuir a probabilidade de um comportamento específico (ex.: colocar a comida no microondas), dizemos na linguagem técnica que essa mudança no ambiente controla este comportamento. Isto ocorre como um fato da natureza.


			Apesar de Skinner negar a existência da mente, ele aceita estudar eventos privados (comportamentos que ocorrem dentro do sujeito) como fenômenos comportamentais, diferentemente de Watson, que afirmava que não podemos estudá-los por sua inacessibilidade. Com isso, o Behaviorismo de Skinner é nomeado, por ele mesmo, como Radical, pelo fato de negar radicalmente a existência de algo que escapa ao mundo físico (introspecção, consciência, cognição etc.) e por aceitar radicalmente todos os fenômenos comportamentais, sejam eles públicos (comportamentos manifestos no ambiente) ou privados, como comportamentos passíveis de serem estudados (Skinner, 2007; 1976). Os defensores do Behaviorismo buscavam, dessa forma, conferir à Psicologia status de ciência, postulando-lhe um objeto de estudo “observável, mensurável, cujos experimentos poderiam ser reproduzidos em diferentes condições e sujeitos” (Bock; Furtado; Teixeira, 2005, p. 45).


			Nas palavras do próprio Skinner sobre o mentalismo:1


			O mentalismo, ao fornecer uma aparente explicação alternativa, mantinha a atenção afastada dos acontecimentos externos antecedentes que poderiam explicar o comportamento. O behaviorismo metodológico fez exatamente o contrário: com haver-se exclusivamente com os acontecimentos externos antecedentes, desviou a atenção da auto-observação e do autoconhecimento. O behaviorista radical restabelece certo tipo de equilíbrio. Não insiste na verdade por consenso e pode, por isso, considerar os acontecimentos ocorridos no mundo privado dentro da pele. Não considera tais acontecimentos inobserváveis e não os descarta como subjetivos. Simplesmente questiona a natureza do objeto observado e a fidedignidade das observações (Skinner, 1982, p. 19).


			Os comportamentos privados, portanto, considerados também como objeto de estudo por serem da mesma natureza que os públicos (ambos têm dimensões físicas), passam a ser estudados com o mesmo rigor experimental que os comportamentos públicos. Esses eventos privados são somente acessíveis ao próprio indivíduo, e essa inacessibilidade à observação pública confere uma especificidade a esses fenômenos comportamentais.
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					1  Mentalismo é um conceito que surgiu como reação às oposições de que a psicologia como ciência deveria estudar a mente ou consciência humana. As ideias mentalistas explicam o comportamento como resultado dos processos internos do organismo, como: mente, cognição, introspecção, consciência, raciocínio, memória etc. Em algumas de suas versões, esses processos internos são imateriais, psíquicos/mentais, sem dimensões físicas, de natureza diferente daquela de que são feitos os objetos e eventos do mundo material (mentalismo dualista). Em outras versões do mentalismo, supõe-se que esses processos internos causadores do comportamento têm materialidade e ocorrem no corpo do organismo, por exemplo, em seu cérebro (mentalismo monista).


				


			


		




		

			Capítulo 2.


			Modelo de Seleção por Consequências


			De maneira análoga ao conceito de selecionismo criado pelas Ciências Naturais, o Behaviorismo de Skinner passa a compreender as consequências dos comportamentos dos organismos como agentes seletivos do repertório comportamental (conjunto de respostas2 singulares de um indivíduo, que foram aprendidas na relação com o ambiente ao longo de sua vida), o que leva à formulação do conceito de seleção por consequências (Skinner, 2007; 1976; 1981).


			E foi assim que a Seleção por Consequências fez sua aparição como um modo causal. Reprodução foi a primeira consequência, e levou, através da Seleção Natural, à evolução celular, órgãos e organismos que se reproduziam sob condições cada vez mais diversas. O que chamamos de comportamento evoluiu como um conjunto de funções desenvolvendo o intercâmbio entre organismo e ambiente (Skinner, 1981, p. 501).


			Skinner (1981) reconhece que a seleção por consequências é causal por se referir a um tipo de relação de dependência entre eventos, organismo e ambiente, que foi primeiramente reconhecida nos estudos de Darwin sobre seleção natural. Esse modelo causal pode explicar a origem e manutenção do comportamento ao longo da vida de um indivíduo e/ou grupo.


			Desse modo, Skinner propõe três tipos de seleção no modelo de seleção por consequências para o comportamento, que são de ordem filogenética, ontogenética e cultural. Para o autor, só é possível compreender, analisar e intervir eficazmente sobre o comportamento dos seres vivos quando se considera esses três níveis de seleção. Podemos dizer, então, que o comportamento humano é produto das contingências (relações de dependência entre eventos ambientais ou comportamentais) filogenéticas (responsáveis pela seleção natural das espécies), ontogenéticas (responsáveis pelo desenvolvimento, manutenção e extinção de repertórios comportamentais) e culturais (responsável pelo desenvolvimento, pela manutenção e pela extinção de práticas culturais adotadas pelos grupos).


			2.1 Nível filogenético


			Charles Darwin, em seu livro A origem das espécies, de 1859, quando falava sobre a teoria da evolução, ofereceu para Skinner bases para fundamentar o primeiro nível de seleção pelas consequências. O nível filogenético diz respeito à seleção de respostas inatas da espécie, características fisiológicas e anatômicas que herdamos dos nossos antepassados, nossas heranças genéticas.


			Dentro da perspectiva do Behaviorismo Radical, podemos nomear essas respostas geneticamente herdadas como consequência do processo de evolução das espécies como comportamentos respondentes ou comportamentos reflexos. Por exemplo, aqueles organismos que tinham os batimentos cardíacos aumentados, ao se depararem com predadores, aumentavam as chances de sobrevivência. Organismos que desenvolveram a característica de construir ninhos, protegendo sua prole de temperaturas extremas e predadores, eram selecionados pelo ambiente, resultando em uma maior probabilidade de sobrevivência e reprodução, passando essa característica adiante.


			As mudanças filogenéticas, ao longo de muitas gerações, resultam na maior ocorrência de respostas e características que favorecem a sobrevivência e a reprodução em determinados ambientes. Não é o organismo que adquire novas respostas de forma deliberada; ao contrário, variações herdadas que se mostraram mais adequadas às condições ambientais foram mantidas e transmitidas. Dessa forma, as respostas que permanecem na espécie tendem a ser cada vez mais funcionais para o contexto em que surgiram. Já organismos cujas características se mostraram desadaptativas, ao longo do tempo, deixaram menos descendentes ou foram extinguidos. Assim, o número de organismos vivos de uma população aumenta ou diminui como consequência de sua interação com o ambiente.


			Vale ressaltar que a filogênese seleciona mais do que comportamentos respondentes. Seleciona também características genéticas responsáveis por suscetibilidades/sensibilidades críticas para os vários processos comportamentais básicos. São produtos filogenéticos a sensibilidade ao pareamento de estímulos (importante para o condicionamento reflexo, na discriminação) e a sensibilidade às consequências reforçadoras (fundamental no condicionamento operante), conceitos que veremos mais adiante. Os processos que ocorrem em nível ontogenético e cultural evoluíram na filogênese.


			2.2 Nível ontogenético


			O nível de seleção ontogenético está relacionado à história individual de cada organismo, de maneira que as ações de um indivíduo são fortalecidas ou enfraquecidas ao longo de sua vida em função das consequências que produzem. Para Skinner, o comportamento não é apenas resultado de características herdadas da espécie, mas também aprendido por meio de uma história única de interação com o ambiente. Os comportamentos mais adaptativos ao ambiente possuem maior probabilidade de se manterem no repertório comportamental. Esse processo permite ao organismo lidar com ambientes em constante mudança, garantindo a manutenção de comportamentos que já foram selecionados e a aprendizagem de novos comportamentos.


			Alguns exemplos de comportamentos operantes selecionados na história de aprendizagem de um organismo podem ser: ratos pressionando barras ou pombos bicando chaves em laboratórios de Psicologia Experimental por produzirem alimento como consequência e, no caso de humanos, o andar, o falar, o escrever, o dançar etc., produzindo consequências tais como a locomoção no espaço e o acesso aos objetos, a comunicação efetiva e a diversão junto a mudanças no corpo e no estado geral de saúde.


			2.3 Nível cultural


			O terceiro nível de seleção comportamental é o nível cultural. A interação do organismo com o ambiente social propicia a seleção de práticas culturais. Vamos imaginar que grupos de pessoas desenvolvem práticas ao lidar com os mais diversos aspectos da vida, como religião, agricultura, produção de energia, escola, economia, transporte etc. A recorrência de uma forma específica de lidar com os aspectos da vida faz com que a chamemos de prática cultural. Essas práticas são culturais por promoverem consequências para o grupo e não somente para um indivíduo, ou seja, as práticas culturais são selecionadas pelos grupos.


			As práticas culturais são, portanto, assim como o comportamento operante, selecionadas por suas consequências. Compreender como essas contingências culturais atuam aumenta as chances de se elaborar planejamentos culturais adequados e eficazes, que, por sua vez, podem tornar mais eficazes prevenções de doenças, melhores processos educacionais e políticos, melhorias de trânsito, dentre outros assuntos que dizem respeito ao indivíduo dentro de uma sociedade.
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					2  Comportamento é uma atividade contínua e mutável do organismo. Para propósitos teóricos e práticos, o comportamento pode ser estudado em partes, ou seja, a unidade de análise dos eventos comportamentais é o que denominamos resposta.


				


			


		




		

			Capítulo 3.


			Relações Respondentes


			A Psicologia Experimental (Análise do Comportamento) geralmente descreve as relações entre organismo e ambiente pelas categorias de comportamento respondente e comportamento operante. Apesar de o comportamento operante ser o principal objeto de estudo dessa ciência, é essencial a compreensão dos processos do comportamento respondente para o entendimento do comportamento humano, já que ambos ocorrem ao mesmo tempo nos organismos. O comportamento respondente diz respeito à relação entre um estímulo e a resposta do organismo. O estímulo pode ser compreendido como um evento ambiental antecedente ou uma combinação de eventos físicos no ambiente, e a resposta é a reação provocada no organismo a partir da relação com o estímulo. A essa relação de dependência entre os eventos estímulo e resposta damos o nome de contingência, que, nesse caso, se mostra como uma contingência de dois termos (S-R). Eliciar é um termo usado para a ocorrência de uma resposta respondente ou reflexa. Nesse caso, o termo eliciar enfatiza que a resposta ocorrerá quase que certamente após a apresentação do estímulo (Skinner, 1938; 2007).


			O comportamento respondente denominado incondicional é aquele inato ou involuntário, herdado filogeneticamente. Dizemos que uma resposta respondente é eliciada por um estímulo antecedente, ou seja, que sua ocorrência é forçada pelo estímulo, como podemos observar nos exemplos a seguir: a comida na boca elicia a resposta de salivar; a batida do martelo no joelho elicia a resposta de levantar o joelho; uma tempestade de areia elicia a resposta de fechar os olhos; e um barulho forte e súbito pode eliciar um conjunto de respostas como aumento da frequência cardíaca, tremor, sudorese, fraqueza nas pernas etc. Essas respostas inatas são importantes para o funcionamento e a sobrevivência do organismo (Skinner, 1976).


			Estabelecida, assim, a relação entre estímulo e resposta, ela pode ser examinada a partir das propriedades ou leis do reflexo (Catania, 1999; Skinner, 1938):


			

					
Lei do limiar: está relacionada à intensidade mínima do estímulo para que a resposta seja eliciada. Quando a intensidade for muito baixa, o estímulo não é capaz de eliciar a resposta, e diz-se, então, que o estímulo está abaixo do limiar. Ao contrário, verifica-se que, quando um estímulo é apresentado em uma intensidade igual ou acima do valor mínimo capaz de eliciar uma resposta, se diz que esse estímulo está acima do limiar. O limiar não tem um valor fixo, pois é determinado por características particulares de cada estímulo em relação a respostas particulares. Um exemplo é o limiar do reflexo patelar que mostra que a força que o martelo bate no joelho está relacionada com a intensidade do estímulo. Isso significa que, se a martelada não tiver força suficiente (não atingir o limiar), não eliciará a resposta esperada de distensão da perna, assim como um choque (estímulo) precisa ter uma intensidade mínima (nesse caso, medida por sua voltagem e amperagem) para eliciar a resposta de contração do músculo.


					
Lei da latência: refere-se ao intervalo de tempo entre a apresentação do estímulo e a ocorrência da resposta. Quanto maior for a intensidade do estímulo menor a latência da resposta. Por exemplo, um barulho muito alto é capaz de eliciar resposta de susto, e quanto maior for esse barulho mais rapidamente a resposta de susto ocorrerá.


					
Lei da magnitude: diz respeito à relação diretamente proporcional entre a intensidade do estímulo e a magnitude da resposta (intensidade da resposta), isto é, quanto mais intenso for o estímulo maior será a magnitude da resposta. Por exemplo, quanto maior a intensidade do estímulo (frio) maior a magnitude da resposta (tremor, pelos arrepiados).


					
Lei da duração: relaciona-se à duração de uma resposta (quantidade de tempo em que a resposta permanece ocorrendo). Quanto maior a intensidade de um estímulo (corte profundo no tecido da pele) mais duradoura é a resposta de dor eliciada, ou seja, quanto maior a intensidade do estímulo maior é o tempo de duração da resposta.


			


			3.1 Os efeitos de apresentações sucessivas do estímulo eliciador


			A habituação ocorre quando mudanças no comportamento podem ser observadas em decorrência da exposição contínua a alguns estímulos ou situações. Por exemplo, ao escutar os primeiros fogos de artifício de uma queima de fogos, uma reação de sobressalto pode aparecer, mas, com o passar do tempo e as repetidas apresentações desse estímulo eliciador, o processo de habituação vai acontecendo, vai se acostumando mais com o barulho, até que nenhum comportamento de sobressalto seja observado. Outra terminologia seria adaptação (mudanças ocorridas no comportamento), quando falamos que o animal ou indivíduo se adapta ao ambiente, devido a uma exposição contínua àquelas situações ou estímulos.
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